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ANÀ CEcrLìa VENcr B!ENo, JurlÂ TRUJTLTo MrRÂs E MÀoí FÁvERo CoNcoRA'

Não ea toa que e baslãnte di'ì,ndida à deia de
que o Tupi p a üni(a LinCUa Ídlada pelos _dios.

Poucos sabem que o Tupi é o nome de um tronco

linguÍstico que abrange 4l linguas ìndÈenâs dãs

cerca de 180 Êladas atualmente no BrasiÌ.

Dianle do pouco co.hêr menro Ìransmirido às
pessoas sobre esse terìa, o iTaginário soc alacel

ca das populações indÍgenas foi sendo construido

a partir de estereó! pos 'osquais os indigenas são

vistos ora como bons selvaeens e seres puros e

amigos da narureza. ora corìo po\os prirìiti\os

aìra\ddos ( uLlrralmenlê. quê vivem em o, as na

floresl-à. Ouãndo sào po-tado'es dê uÌa trad (ào

que náo indio\ náo idê t f("m , omo sendo oriei-

nã|, são ìmedìâtâmente taxãdos de aculturados,

como se cultura Íosse algo que se perdesse, como

uma mâla de viâ€em.

O espaço diminuto que a temática indÍgena

Intecrantes da Equipe Povós Indige.zs no Brasil, do Instituto Socioambiental (lSÂì o lsAè uma or€aniução da sociedade.vi de
interesse público {O3cip) lundada em I 994 pãra propor soluçÕes qúe inteCEm qu€stòes so.iais e ambi€ntaìs, .omo foco .entral na
delesa dê bêns e dir€ tos so.ìais. .oletivos e diilr$s r€lâtivos ao freio 2mblente. ao pêtíimõnio culturêl e às populaçóes indrgenas e
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e due maneira tomamos conhecìmenÌo

dos povos indigenas ao longo de nossas

üdãs? Durânteas primeiras aulas de hìs

tória sobre o descobrimenlo do Brasil e o (desl

encontro entre colonizâdores e âs populaçôes na

trrasl  Depors drs)o quando os indios \do nova-

mente mencionados no contexto escolar? No dia

l9 de abrÌ|, Dia do Índio?

Ouando es\a lêmdlica e ênsinadà nas e\(oìas,

â ênhse gerãlmente recaisobre suas contribuiçÒes
para a formação do caráter nâcionâ|. Fala-se da

influência nâ culìnária ou da incorporação de pala

vras ,ndigenas ao voídbìrlario brdsilpiro. NoLa-se

que esse tÌpo de âbordaCeÍiì pârte de um ponto de

\rsta gene'rco. cJjo objeÌivo ndo e íonheceÍ a di.

ver\idddê dor màis de 200 povos ind€enas exis

tentes hoje no PaÍs, mas apontar os elementos

presentes em todos nós, não indigenat
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ocupa nas escolâs fìca a nda mals exp icito quando

observaínos que. somenle em 2008 foìaprovada

a Leir  que tornou obrgatóro o ens no de históra e

cLrltura lndigena nas esco as brasieiras. Apesar de

u1 a.ortô. èôn o è ?êr 'oìêrorèdo, o ã'o ô.ê à

o Lrgar de marginalidade que foÌ reservado a essa
parcela da população âo longo de séculos.

Fo o_1 o obJF r\o d- d \  ulg"r Ío|  o:oesor
qua idâde sobre os povos ifdrgenâs e enriquecer o

d-b"ê1".  o "  q.eo Ltr Ì ,Loso.roarì 'oênlc Ll \al
criou o terna Povos Indigefas no Brasi (PlB). O PIB

\ p r  d ó . ê n . o . F  . t o .  L  d  n  d  5  d e  d u d .  d Ê  d d è  ,  
,

ciaUvas que d sponiblizam dados atualizados sobre

os Índios e slras terras. Uma dessas iniciauvas é o
ró Do o\ nd có. d no Br.  . i t  qu- rpu -  ê.  Ìo. .  |  .

pas.lr.agens e noticìas sobre a rea idâd€ das popu.

LaçÕes ndÍgenas, além de apresentar maìs de I 70

verbetes que descreveÍìr a h stór a e os modos d€

vda esp€cifcos d€ cada povo.

O (ur o,o e ou. "  \ -  lê \olr .oo Jo pJoir  o
.  d . l o  o d - p -  d  d o d ê r  n p j  a  -  p  l ê o l

ter€sse de multas crianças Era bastante frequente

o e(eb ïÊ'  o dô ô -a |  .  do publ i  o "nr 
p- l

guntando sobre os Írdios lmagifavâm até mesrao.
oue oì.  -rêrb o'  da pou oê -rdro indreF_d

Por causa d sso, era comum receberrìoç frases co
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mo: o que vocês cornem? ; como

vocès br Ì ìcanì?' ;  Onde vocês mo

rarn? i Costo rnuito de vocèsll

A partir dessa derìanda. percelre

mos esse grande hlato de ifformaçÕes

de qua idad€ €m Inguagem apropria

da ao púbiìco f fanto- juven .  AssÌr ì  sure u a
ide a d€ constru r  o s te Povos lndÍgenas no

Bras N4 r m {PlB N4ir ml. O passo seglrinre fo

Em l0  de  nr . r lode  2003 fo  sar .o ìàdãaLÊ
l l  645 AUe lo r ra  ob  le r to ro  no  ens  ìo funda
nrenta e íìè.ro, nas.s.oi5 bÍõi.nas púbr.rs
e  p . r t  (  a  e t  o  e íudo da  h  { r j r  a  e .u  rú íâ
aÍ.. lrrâ5ibnn o i'ìd'sen.

-- -:  -.- '- .J.
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Denha de la||oltu Juona

Prìncípios importantes

Ant€s de darmos inÍcio ao projeto, tÍnhâmos
em ÍrenÌê alguns pr incrp os: Ìor.  d a d \e.sl

dade dos povos indigenas de maneira educaUva
e lúdÌca. romper con os estereótipos amplamen-
lê drfundrdos e desoertd o inreres\e e o .esp"i-

to das criançãs às culturas Ìndigeras existentes
no Brasi l .

TaÌs princÍpjos são imprescindÍveis, pois para

respeitar as diferentes culturas é preciso antes de
Ludo conÌrecè las. Ass Ír, bus' d'rìos dar enÍase à
rq,e,/d e d d vêÍsiddde dessas lràdi \op\ (u Ìurdts,
visto que cada grupo indÍgena tem uma historra
própria, além de possuir prátlcas e conhecimentos
rÌuito particl.rlares. Apesar das semelhanças que

eXistem entre os povos lndÍCenas, não podemos

dizer que existe uma únjca "cultura indígena ou "o

Índio brasileiro'l

Com o objeUvo de desfazer o estereótipo do
''Índio genérico", o PIB Mirim apresenta as qua

lidades que singularizam cada povo. Afìnal de
contas são cerca de 230 povos indÍgenas viver,

do no terrltório naclonal. A maior parte encon-
tra-se nos mais de 600 territórlos conhecidos

como Terras IndÍgenas, situados em variados
tì iomas. As casas e aldeias indÍgenas são unì
boÍn eiemplo para mostrar essa diversidade.

A idê:a bdsranre d |  . -didd oê q-e os -dios

vivem ern casas chamadas de ocas levâ a uma
generalização acerca dâs habitaçÕes indÍgenas.
Fnlrêtanto as casd. ;o Íru to d ferel tes enrrê . .

São feitas â pãrtirde diversas técnicasque utillzam
os mais varÌados Upos de materlals e podem ser
de muÌtos formatos, assim como as aldeias. As ca
sàs oodêm ser Ìêbtadas por -fld ou na s bn liàs
nucleares, que neste caso ocupam um setor espe
c lìío. qLp podê ou nào ser dpl Íritado por -ìa.cos

fisicos Fssas brÌas pve dn íÌìa e ras proq aì de
se rêld' io_ar .om o anbipnl.. com o espaço hàbt-
tado e com os demais membros da comunldade

Além de olhar para os modos de vida indÍge-
nas hoje, tambem é precjso conhecer suâs histo
'ias, q-e oÍ"r"\draír Ìurro à_les od c-egaoa do<
eu opeus ô rào r- i Ìo alé-n do q .ê ou\ imos so



brê os Tupiì  quins e T-pinambd. do i roral .  A dr

versidade de culluras e lÍnguas entre os povos no

Brasìl era ainda maior na épocâ da chegada dos

colonlzadores. Ìúui tos estudos indicam que no

seculo XVI ha\ ià entre 2 e 4 mi lhoes de iadios
que perrencram a Í ìars de mrl  povos e'ala\an

mais de mj l  l Ínguâs.

A drversrdade Ing,rst ca è ton ben ,n assun

to pouco explorado, considerando que existe mais

de 80 ir€uês e d aletos Aleïì  do tro.co | .€urs

l i ,  o Tupi.  ê^ ì .e oulro l ror,  o quê p iguàlr ìpnle im-
portante, o Macro Jê, além de aproximadarnente

20 tamrl iàs l ing-r. . i ,  ds. denrrê elas as Aruak. Kd-

rÍb e Páno

Para levãr ãdiãnte um projeto que pretenda

ao'esentar as di\e'sas rea idades dos poì,os ndl

Cpnds do p-bl . 'o i ' r lanlo- juve-i  p '-nddÍrenrd le-

var en (ons dera(ao as expe(lat  vas, dÚ\ das e

interesses das criânçâs diânte do tema. Com base

nesra ideia a e aboraçáo dos te\ Ìos do PIB Vir i r ì
pârtiu de questões que apareceram nos e mails

enviados pelas cr lanças. E assim, foÌcr iâdo o nú-

cleo temático do nosso projeto. Os conteúdos do

sire gi'an eÍì torno de ci'co Crandes ei\or. Án'es

de Cabral, Ouem são, Onde estAa, Como viven e

Brincadeira na
diversidade

AdelaVirtualé um joeo interativo. Decidimos nos apro-
ot d a. nCUòC.n do" àanê, " p ooor( ordr umd "\pq è1.

cia que explora a d vels dade culturaldos povos lndieenas de
marê.a a ro lc  t r . r  d  \e . ro e aprer  dzèdo.  Ddr"  a "q rp" .
em tundamerla acíiação de um espaço virtua que mosÍas
se as diferenças entre os pçvos, isto é, aquilo que os panlcu'

lãriza, nos aiastando do estereõtipo do indio genèrico.

A Corrida de Torâs é o ún co jogo que existe. Ess atlvidade é tíloica de al€umas populações que viveÍn no Ceríado
brasileiro e €eralmente está ãssociadã ã um ritualou a prãtlcas coUdlanas. Os Krahô, por exemplo, reatiãm.na
sempreque retoflìanr de uma caçada coletva.Já os Xâvante coríem em competições esportivas cerimôn a s.

A rovidade desse espaço è a Cãsa do Motará, ofde é possive trocaros pontos €anhos porobjetos
píoduzidos por diferentes populações indigenas e ãprendercono eles são feltos quais são os materiais
uu lados e para qualrna dade são usados. ACasado N4ollarã íc Íiada â partÌ do modelode habi
ração dos lkpeng, quevilem no Parque Indi€ena doX neLr.lúutos povos dessa resião, especialmente
osdo aLto XiÌreu, realãm um eventoconhecido como moitarã (Íoca em Ìupi-Guaranil, noqua são
trocados obietos e Drodutos enÍe as casas de uma r,resma aldeia ou entre comunidaderdist ntas.

No jogo, o primeiro cortato do paruciparte com o diÍerente se dá quando ele faz o cadastro. Além de pre

encheí os dados convencionais, è necessário escolher um avatar {pe6onacem), com o qualbr ncarã. Os avatares
são desenhos criados a partir de reÍerCncias reais sobre sete povos indigenas: Ashan rka, AsLrrlri do xineu,
Karajã, Krahô. N4atis, Xikrin Kayapó e YanomaÍni LoCo nolnÍcio, ojogãdorse depara con desenhos de indios
mu to difereftes ertre sl, pois destacam estétkas slngulares: um usa um longo manto, outros possuem pinturas

corporais e cortes de cabelo especiÍcos, ouÍos, ainda trãzem lunto ao corpo ornamertos marcartes.
Depois de escolher uma etrìia e nomear o avatar, a criança estã pronta para entrar na aldeia, cofversar com

as outras pesso"s que a iestverem e paúicipardojoeo CoÍlda deToíâs. O amblente é Livremefte lnsp rado no
CeÍadô brasieiro e a aldela é circular, sesuindo o formato caracteristico de a guns povos que vivem na reglão
centra do Pais. Lã, os pequeros encontram irforÍnações sobre al€umas plarks, tíocafi impressões sobre o site e
o joso e fazeÍn amizades.
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l,lrguas. Cada um deles se subdivide em seções,
cujos assuntos se desdobram em uma série de per-
g,1tas e respostâs encadeddd), torna-do â hn€ua.
geÍn acessivel ao públìco.

AlerÍ orsso d eoJtp. red.i/ou InjrÂrds pFsqu
sas bibliográfÌcas, a iadas às conversas com espe
cialistas em Antropo ogja, Arqueologia, EducaçAo,
enlr- out as ãrea< dF (or ' ec rrerto un a íonstdrl
te pesquisa audiovisuaÌ enrjquece o site com fotos,
mãpas,oesenhos e videos. Paralelo a esse traba
ho, a equipe e a 8D Câmes, empresa especializãda
em logos e rnteração digitâ|, criaram o espaço Al
delaVlftual Íveja box na pá9. n

Parceria com as €omunidades

O PIB N4irim busca dar espaço aos conteúdos
procluzidos pelos próprios lndigenas ou em par
,er ia (oÍr  ê F( o sr l"  (onr" corr ràr io5 (onre_-

do\ eldborados pplds co' ì tu- ioddes (oÌ às quats
o ISA dê\envo \e pro,e o" como ê o r  d)o de po-
pu açÕes da regÌão do alto rio Negro e do Parque
lÌ ìdÍgena do Xingu. Videos sobre br incadeiras e
lÍnguas iitdÍgenas, texlos sobre jogos, atimenta

ção, div são das tarefas cotidianas, além de diver-

sos desenhos que iluslram seus variados modos
de vlda são algumas das opçÕes.

Os Yud.d ÍãlarÍ Lmd I ngJa do rÌon-o lup. - \ i
Vern em seis a deias próximas à beÌa do rio Xingu,
em Mato crosso, e também perto da foz do rio
p o'i'no a coède de q LàÌi d no Dèra. Vd.ê a pena
conferÌr trechos do t€xto coletivo fejto peÌas cr an

ças Yudjá da aldeia Tubâ Tuba proposto pela edu-
cadora Paula Mendon(a, da equipe do programa

Xingu/lSA, a respeito de suas brìncadeiras.

No', mpnnos aquìdo atdeto ga,lonos.lpbtrt
ot  tam nas.o o|\ae t l? ho.(  ) to, ,Pno, rcn

qualquer tipa de nate al só paro brincar e
aprender a lãnçar flecha. O mais dìfi.:ìt ê cotacor
o pÒoa do ponta do tte, ho para toar bÒm t )
Nós, nenìnas, gostamas de fazer pulseira, colar
de niçanga. (...)Costamos de btìncarde pega-
pego na no, de escorrcgar no barronca... De
desenhar animol au pessoa no terro, de brìncar
de rodar o peao com semente de tucum... E de
fozer brìncadeira de barbonte. (...)A naìte, nós
aastonas dp bincor no pa1a do otdpn únton
daas músicasde brìncar ou, então, as núsìcas
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da t ,o tsa t  te  o  L  t ' Í1 -  t  a ,  t t ç ,  ,o ta . : í  t ta

a  a  1  .a  e  t r '  a t  o  " ! ,  to  .n t . .  j to  "  r 'o  po t .
' , t ) t ò  a  . r i . ' t  < v . l t  t ò t : o  t , .  .  t ' . a i

velhas cantc n para a genLe durante ct .tula

Depolsde ln ciada €sça empr€ tada, as ideias

fão cessara .  Há uma lnf in dade de assuftos a

serem abor.lacìos sobre as popu açõ€s fdigenas

€ seus modos de vlda. A em de lrazermos novos

conteúdos inspirados nos corìentãrios postarlos

p - t o  j . i "  t -  _  d .  . . ó r  o . õ Ì b ô . ò  n à c à .
' i . d ê . d r o  r o r o . e d ó . e 1 " o  o 1 d  d o o d ' "  o

a ess€s recursos mais ãC I e prãtico. Pretendernos

cr ar novosjogos amb entes e a d€las. loca izadas

e m  d  . € r s o  b i o n  - - .  . o m o  ì  N 4 r t r  A Ì l d f r . -  €  .

Amazônia.

Pensando nesse s t€ como LrÌÌra f€rramenta pa-

r J f i o d  d - i d " è  "  t o  ì è ( o e )  i d r e l o . d r d d

uÌÌ espaço interauvo para eclLrcaclores € pessoas

que tefham interesse em comparulhar experlôn

. as relacionadas ao ensino da lematica lndigena.

O PIB [v]ir an está soanente no começo. Nossa pers

pect va é agregar sempre novos parceiros para

o  t r  . .  o t "  \ d r  F  r ó  ê  .  ó  p r o  F  o  q  . ê  r k  .  ê u  o

n
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